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    Dedicatória


    Dedico este livro à pessoa que mais de perto acompanha cada nova criação minha. Um novo livro jamais é publicado sem antes passar pela revisão e crivo crítico desta sobrinha. Muito do que escrevo também tem um pouco de sua alma, querida Aline...


    Entretanto, Clara não foi inspirada em sua personalidade, muito pelo contrário. Esta dedicatória se deve à angústia que esta personagem a fazia sofrer com cada indício que dava de sua história nas obras que antecederam até o final desta trilogia. Sua curiosidade me intrigou e me inspirou a dar um final inusitado ao casamento desmoronado da nossa heroína que pudesse satisfazer seu código ético.


    Te amo demais, Aline! Somos essência e almas irmãs desde sempre...

  


  
    Prólogo


    Flores plásticas. Poderia associar sua vida a simples flores plásticas. Por mais lindas que fossem, apenas aparentavam uma verdade fictícia; irreal. Não havia perfume, sequer a leveza proporcionada pelo toque sutil das pétalas. Era de uma beleza fugidia. Nada era real. Mas os espinhos estavam lá. E como feriam.


    A vida poderia se revelar uma grande farsa...


    Sentia-se literalmente fugindo do que acabara de acontecer. A velocidade de seus passos apenas confirmava essa certeza. Olhava para trás a todo o tempo, ansiosa e temerosa, pensando ouvir passos perseguindo-a. Mas ele não se daria ao trabalho. Devia ser corriqueiro aproveitar-se de momentos de fragilidade de seus funcionários ou fornecedores. Nenhuma fama se construía do nada. E a fama dele era de um grande conquistador, de resultados positivos e de mulheres...


    Para muitas pessoas seria mais fácil apenas transitar pelo dia a dia. Conviver com a mera ilusão proporcionada pela plasticidade de vida. Um casamento plástico; amigos plásticos; um trabalho plástico e problemas plásticos. Uma família plástica; embora, essa parte jamais pudesse ter tal denominação. Suas irmãs Luísa e Diana eram a parte mais verdadeira de sua vida. Representavam os sentimentos mais latentes e sinceros que possuía.


    Sentia-se amarga. Como psicóloga jamais poderia negar o fato. O conto de fadas se revelara um pesadelo quase difícil de suportar. Sentia-se no limite mais baixo de sua autoestima. Estava envolta em cinzas e desolação.


    A solidão a consumia de uma forma avassaladora. Por mais que fizesse autoanálise, o sentimento de fracasso era a única coisa real que a abraçava. A carência de carinho e compreensão fazia morada em seu coração e a levava a cometer erros; quase irremediáveis...


    Sentindo a fluidez contínua da chuva outonal da noite escura, Clara caminhava com passos muito acelerados em direção à sua casa. Ficava há apenas um quilômetro da moderna empresa de arquitetura para a qual prestava serviços de shiatsu sempre que sua amiga Leila tinha algum compromisso inesperado e não podia cumprir esta parte de sua movimentada agenda de massoterapeuta. Na verdade, essa jornada extra de trabalho no seu dia surtia efeitos restauradores em sua mente e corpo. Afinal, chegava tão cansada em casa que os esgotamentos físico e mental funcionavam como um verdadeiro sonífero. E só Deus sabia o quanto vinha sofrendo de insônia. Ora provocada pela chegada intempestiva de Júlio, seu marido que vivia bêbado; ora pela tristeza que corroía suas entranhas diante de suas tentativas frustradas para conseguir o divórcio amigável.


    Essa noite, em especial, conseguiria chegar quase quarenta minutos mais cedo, pois suas últimas sessões, geralmente destinadas ao diretor geral, foram canceladas e interrompidas de forma um pouco atípica. Só de lembrar os últimos minutos sentia o coração acelerar e um rubor de culpa cobrir sua face.


    Antes de entrar no prédio em que morava, fechou o guarda-chuva e observou por um momento a escuridão do céu. Não pode evitar o pensamento de que o final de noite sombrio e chuvoso combinava com seu estado de espírito. Sentia-se desnorteada.


    Distraída, Clara nem percebeu a presença de Leila que entrava acelerada na recepção para falar com ela:


    – Amiga, que cara é essa? Por que já chegou? Houve algum problema hoje com as sessões de shiatsu?


    Suspirando um pouco assustada com a presença inesperada de sua amiga de todas as horas neste cenário complicado de sua vida, Clara a abraçou forte:


    – Ai, nem te conto, Leila. Tem tempo para uma conversa rápida? Pode subir comigo. Júlio não deve ter chegado ainda.


    – Não precisa pedir duas vezes. – Reforçou Leila dirigindo-se com Clara para o elevador.


    Entretanto, ao abrir a porta do apartamento, a luz bruxuleante do abajur da sala não pode ocultar os corpos que se enroscavam no sofá num clima sexual inquestionável. Júlio e a amante da vez estavam tão envolvidos no clima quente do momento que levaram uma fração de segundo para perceberem os olhos arregalados de Clara e Leila a fitarem com profundo desgosto a cena.


    – Eu posso explicar, Clara... – Júlio tentava sem sucesso cobrir o corpo.


    Suspirando com profundo pesar, Clara disse com voz estranhamente firme e quase isenta de sentimento, exceto o profundo sarcasmo:


    – Não precisa explicar o óbvio, Júlio. A única coisa certa é que não me negará mais o divórcio. Agora há provas e testemunha. Game over.


    Com ódio no olhar, Leila deixou que o flash da câmera de seu celular eclodisse na sala captando diversos ângulos da cena que serviria como provas do processo de divórcio.

  


  
    [image: ]

  


  
    O passado nunca deveria voltar para atrapalhar o presente. Este era um preceito básico de sua vida. Buscava resolver todas as lacunas para não ficar ruminando depois. Por isso se tornara psicóloga. Era para isso que servia a terapia.


    Clara Cotrim se considerava uma pessoa prática e bem resolvida em relação à sua vida. Sabia que seu presente era fruto das escolhas que fizera e, erradas ou não, tinha à sua disposição o futuro para corrigir as falhas e mudar o rumo.


    Enfrentava há mais de um ano todas as angústias e sofrimentos que o fim de um casamento podia gerar, mas sabia intimamente que chegara ao final de uma jornada sem volta. Agora faltava pouco para obter o divórcio.


    Por mais sofrimento que este processo gerara, sabia que era fruto das inconsequências da juventude. Casara-se jovem com seu primeiro namorado, extremamente apaixonada. Tamanha era a paixão que a cegou para os inúmeros defeitos de Júlio. Ele sempre fora um pouco inconstante e acomodado. Caíra na amarga armadilha de acreditar que o mudaria depois do casamento e que o amor que sentiam seria suficiente. De fato, os primeiros anos de casamento foram o retrato fiel de um verdadeiro conto de fadas. Entretanto, os dois últimos anos se revelaram um verdadeiro inferno às voltas com as traições de Júlio, bebedeiras e, por fim; ele fora demitido por justa causa e passara a viver as suas custas sem qualquer mérito.


    Sabia que ultimamente andava muito nostálgica. Odiava quando sombras do passado voltavam a assombrar seu presente.


    Mas o que via diante de si a confundia sobremaneira...


    Havia descartado conscientemente todas as sensações que ele lhe provocara num momento de carência. Tinha entendido tudo de maneira pragmática e realista. Então por que aquela estranha sensação de déjà-vu ao ver um homem descer da moto em frente à igreja na qual seria realizado o batizado de seu sobrinho? Não fazia o menor sentido que ele estivesse em Bela Olympia.


    Uma suave brisa soprou levando seus cabelos e a fez afastar o olhar da cena, trazendo-a para o atual momento. Olhou para o céu num azul cristalino e suspirou. Estava quase atrasada. Deu a mão para sua amiga Leila e lhe sorriu ainda um pouco ausente.


    Sacudindo a cabeça para afastar as fantasias alucinógenas de sua mente, Clara entrou na pequena igreja e deixou-se levar pelas alegrias de sua família que estava toda reunida perante o pequeno altar, apenas aguardando por ela.


    Era o batizado de Ethan Junior, filho de sua irmã Luísa e de seu amado marido Ethan. Um momento muito especial para todos os poucos convidados presentes. Um batizado discreto e reservado apenas para os familiares e poucos amigos.


    Leila sentou-se logo nas primeiras fileiras depois dos cumprimentos e a singela cerimônia deu início poucos minutos depois, absorvendo totalmente os pensamentos de Clara.


    Ao lado de Daniel, Clara sorria feliz na função de madrinha de batismo, observando o semblante sereno do bebê que tinha nos braços. Seu primeiro sobrinho era uma linda criança muito amada por todos.


    Absorveu completamente enlevada as sábias palavras do padre e cumpriu o ritual de batismo. Em seguida, procedeu-se o momento de consagração, ato realizado com louvor por sua irmã Diana e o noivo Esdras.


    Ao final da cerimônia, Kelly, a esposa de Daniel grávida de sete meses, finalizou as últimas sequências de fotos clássicas.


    Clara parou para conversar com o padre Altineu, que não via há muitos anos e se afastou um pouco da família, que já saía calmamente da igreja. Assim que percebeu que a igreja ficara vazia, despediu-se do padre e saiu às pressas atrás dos familiares.


    Distraída, esbarrou numa pessoa que estava oculta pela penumbra da igreja, cujas luzes começavam a se apagar.


    – Mundo pequeno este, hein?! Jamais imaginei que a encontraria aqui em Bela Olympia, Clara. Faz meses que não nos vemos e agora nos encontramos justo aqui no batizado do afilhado do meu primo Daniel...


    – Nossa, que susto! – Clara falou com olhos arregalados e a mão no peito impactada pelo súbito encontro – Como vai, Noah?


    – Bem. Bem melhor agora. Será que finalmente poderemos ter aquela conversa que ficou interrompida...?


    Com o coração acelerado, Clara deu um sorriso sem graça e, fazendo um discreto movimento de descaso com os ombros, continuou a caminhar ao lado dele, seguindo em direção aos familiares. Ele apenas exibia um sorriso sarcástico absorvendo a indiferença dela. Imaginava que teriam alguma oportunidade para conversar mais tarde.


    •


    Sentando-se no carro ao lado de Leila, Clara suspirou e fechou os olhos por um momento, antes de dar partida no veículo.


    – Que estranha coincidência encontrar Noah aqui, né? – Comentou Leila olhando o semblante da amiga com atenção.


    – Como se não bastassem os problemas que já tenho... me diga uma coisa, Leila, mereço mais isso na minha vida? – Clara bufou.


    – Mas ele ainda representa algum problema para você? Pensei que isso fosse parte do passado, como você gosta de dizer.


    – Eu também pensei, amiga. Mas pelo visto ele ainda quer cutucar nessa cumbuca.


    Leila deu uma gargalhada gostosa e fez questão de ‘botar um pouco mais de lenha na fogueira da amiga’ ao dizer:


    – A única coisa que eu percebi é que se trata de um charmoso e másculo problema. Difícil passar imune...


    Como resposta Clara saiu do estacionamento cantando os pneus do carro, mas foi incapaz de ignorar o senso de humor de Leila e riu também relaxando os músculos dos ombros que tinham ficado tensos.


    A caminho do sítio de Diana, local em que vivera boa parte de sua vida, Clara ia mostrando a Leila os principais pontos pitorescos de Bela Olympia e lembrava com certa emoção alguns episódios da infância e da juventude.


    Era difícil não relaxar diante das belas montanhas que serpenteavam o caminho que levava ao sítio. Bela Olympia se modernizava cada vez mais, não havia como negar, mas ainda mantinha aquele cheirinho e beleza cativantes de uma cidade do interior. A cidade ainda lhe tocava profundamente o coração, por mais que Clara se considerasse uma pessoa urbana.


    Antes de passar pelo portão de entrada do sítio, o olhar de Clara se deteve num belo jambeiro repleto de flores e frutos e comentou com Leila:


    – Foi debaixo deste jambeiro que eu e Júlio nos beijamos pela primeira vez. – Suspirou forte e prosseguiu – É, a vida é feita de ciclos. Tudo tem um fim.


    – Isso mesmo. E você já superou tudo isso, não é mesmo, Clara?! – Leila afagou com carinho a mão de Clara.


    – Sim. – Foi pouco mais que um murmúrio a resposta vaga e sentida de Clara.


    Desde que o casamento de Clara começou a ruir, elas se tornaram amigas inseparáveis. Muito mais até do que Diana e Luísa, que estavam mais distantes de Clara e também passaram por momentos bem complicados recentemente, Leila foi a pessoa mais presente nos piores episódios vividos e uma das poucas pessoas que viu Clara chorar copiosamente. Várias vezes. Presenciara as primeiras suspeitas de traição de Júlio. Todos os desalentos posteriores. Ouvira inúmeros desabafos; até que o processo de divórcio se tornou concreto.


    Leila era fisioterapeuta e massoterapeuta. Conhecia diversas técnicas e terapias. Fora com ela que Clara despertara tais habilidades, especialmente em shiatsu. Depois de fazer vários cursos, Clara passara a fazer atendimentos esporádicos quando Leila tinha algum problema de agenda. Assim, conciliava as muitas consultas de terapia que fazia em seu consultório durante o dia com algumas sessões de shiatsu ao final da tarde. Trabalhava diariamente muito mais que dez horas. Fora dessa forma que conhecera Noah, fazendo algumas sessões de shiatsu na empresa de arquitetura da qual ele era um dos diretores.


    Desejando desviar os pensamentos de Noah, Clara observou a delicada decoração do sítio toda ornada por anjinhos vestidos em manto azul e branco. O jardim de entrada do sítio estava magnífico. Dessa vez Diana havia se superado na ornamentação. Além das flores e da beleza natural do jardim, o ambiente acolhia os convidados de forma sublime. Várias mesas decoradas com toalhas brancas e azul bebê circundavam o local no qual um farto almoço preparado por Laurinda despertava o apetite dos presentes.


    – Que beleza! – Comentou Leila animada.


    – Diana caprichou em tudo mesmo. Eu pouco pude contribuir para a festa. Trocamos apenas algumas ideias, mas o mérito é todo dela. Foi o seu presente de batizado. – Concordou Clara com um sorriso no rosto olhando para a irmã caçula que estava neste exato momento sendo abraçada pelo futuro marido. – Esdras desabrochou minha irmã. Gosto de vê-la tão feliz assim. Às vezes o amor pode dar certo...


    – Deixe de ser tão irônica, Clara. Amar é muito bom desde que possamos aceitar a máxima de que será infinito enquanto dure.


    – Um fato. Afinal, nada é eterno.


    Clara circulou conversando com as pessoas queridas que estavam lá, apresentando Leila aos que ainda não a conheciam. Serviu-se da saborosa comida de Laurinda, mas não tinha muito apetite. Apenas lambiscou. Mimou um pouco o afilhado e brincou com as crianças presentes. Durante este tempo esteve consciente do olhar de Noah cravado nela, a distância.


    Não podia ignorá-lo mais.


    Ciente de que a hora da verdade se aproximava, Clara observou o momento exato que ele decidiu se aproximar dela finalmente.


    Noah era um homem másculo, sem dúvida. Talvez não fosse exatamente o seu modelo ideal de beleza masculina, mas eram inquestionáveis os atributos que o compunham, genuinamente aprovados pelas mulheres que já caíram em sua rede de sedução.


    Ele tinha traços faciais fortes e marcantes; um maxilar quadrado que passava determinação e audácia. Os olhos eram de um azul escuro, quase cobalto que transmitiam força e a capacidade de perscrutar a alma com profundidade. Mas eram seus lábios que mais a atraíam. Embora finos, eram bem desenhados e quando sorriam, suaves ou sarcásticos, tinham a capacidade de desarmá-la hipnoticamente. Os cabelos eram de um tom castanho claro quase ruivo, fartos, lisos e num corte moderno, meio desalinhado. E a constituição corporal num todo era um verdadeiro convite à perdição sexual.


    Todo esse raio X meticuloso foi feito mais uma vez por Clara em questão de segundos, enquanto o via caminhar na direção dela e de Leila.


    Soltando um discreto suspiro de resignação, Clara disse à amiga:


    – Agora fique à vontade, Leila. Você já foi apresentada a todos os presentes. Não tenho mais como evitar uma conversa com Noah. Ele está vindo em nossa direção neste exato momento.


    – Perfeito. Pretendia mesmo fazer um pouco de companhia àquele detetive charmoso que está um pouco deslocado. Lucas é o nome dele, né? – Leila sorriu faceira virando-se no exato instante em que Noah se unia a elas numa parte mais reservada do jardim, próximo à varanda da casa. – Noah! Como vai? Que coincidência o encontrar no batizado do sobrinho de Clara.


    – Tudo bem com vocês? Muita coincidência mesmo. Pois é, cheguei aqui há três dias e estou hospedado na casa do meu primo Daniel. Fui direcionado para um empreendimento arquitetônico novo aqui na cidade.


    – Aqui em Bela Olympia? – Questionou Clara surpresa.


    – Sim. É uma bela cidade, estou impressionado. Agora entendo por que Daniel largou a cidade e se instalou definitivamente aqui. – Olhando diretamente para Clara continuou – Conheci Ethan na época da faculdade. Eu e seu cunhado somos amigos de longa data. Gostei muito de conhecer Luísa e Diana. Suas irmãs são muito simpáticas, Clara.


    – Mundo pequeno este! Agora você conhece toda a minha família. – Clara deu um sorriso enviesado.


    Percebendo que começava a sobrar na conversa, Leila comentou, despedindo-se:


    – Vou fazer um pouco de companhia a Lucas, com licença.


    Clara observou a amiga se distanciar com olhar pesaroso, mas fixou-se em Noah que a analisava com atenção.


    – É impressão minha ou você está desconfortável por me encontrar aqui na casa da sua família, Clara?


    – Não estou desconfortável; apenas surpresa. – Clara o olhou diretamente e foi franca.


    – Posso imaginar. Sobretudo porque você conseguiu com muito êxito me evitar por quase dois meses.


    – Pensei que tivesse deixado muito clara a minha opinião a respeito do que aconteceu.


    – Talvez. O grande problema é que apenas você falou. Já parou para pensar que não me deu qualquer oportunidade de manifestar o meu ponto de vista? Por que me evitou durante todo esse tempo e não retornou os meus recados?


    Clara fechou os olhos com força e suspirou antes de falar:


    – Porque não vale a pena. Veja, a minha vida já está suficientemente complicada para que eu me deixe levar por momentos de carência e de fraqueza. Como já disse, é melhor esquecer. Estou prestes a me divorciar. Não quero mais complicações.


    – Conseguiu então o divórcio? Que ótima notícia! – Noah sorriu descaradamente, deixando em evidência uma charmosa e discreta covinha.


    – Tudo o que quero agora é aproveitar a minha liberdade.


    – Você está certa. Podemos...


    – Quero ficar sozinha, Noah. É o que mais desejo no momento. – Clara o interrompeu com precisão. – Por isso o evitei. Você estava certo.


    Um estranho silêncio tomou conta deles, até que Noah voltou a falar.


    – Eu queria me desculpar. Percebi que você ficou um pouco incomodada...


    – Desculpar-se? Por favor, não vivemos na era medieval nem sou uma donzela que precise de desculpas, Noah. Somos adultos e conscientes. Como psicóloga pode ter a certeza de que analisei tudo o que aconteceu. – Clara tocou a nuca demonstrando traços de tensão e prosseguiu – Ou seja, nada que valha a pena.


    – Pensei que fôssemos amigos. – Os olhos dele pareciam tristes quando ela finalmente o fitou – Será que nem mesmo podemos manter isso? Pensei que tínhamos confiança um no outro a ponto de sermos sinceros.


    – Eu estou sendo sincera, Noah. Se é amizade o que deseja, terá a minha. Mas não exija nada além disso.


    Noah assentiu e sentiu sua sinceridade. Observou com atenção todos os traços de seu rosto bonito. Era visível que estava mais magra e olheiras cercavam seus expressivos olhos cor de avelã. Mas, apesar de tudo, havia força e determinação neles. Isso era algo que sempre o cativara.


    – Você está bem? Quero dizer, agora que o divórcio que tanto desejava é certo, sente-se aliviada de fato?


    Clara suspirou novamente e fitou o céu por um momento antes de responder:


    – Sempre apreciei as conversas que tínhamos durante alguns minutos das sessões de shiatsu. Sabe, era muito bom conversar com você e obter um ponto de vista masculino da minha situação. Sentia sinceridade. Serei honesta... – Clara fez uma pausa e afastou seus longos cabelos cor de mel da face colocando-os atrás das orelhas – Sinto-me aliviada, mas ao mesmo tempo é inevitável a sensação que, de alguma forma, eu falhei. Se não foi na escolha da pessoa, foi porque não consegui manter o sentimento que no início da relação nos uniu. Há muitas frustrações.


    – Sei como é essa sensação. Passei por isso quando Helen me deixou com Ian ainda pequeno e disse que precisava de liberdade. Ser mãe e esposa não era a “parada” dela.


    Clara o olhou e deu um sorriso meigo ao dizer:


    – Parece que nós dois tomamos algumas lambadas de amores inconstantes.


    Noah saboreou seu sorriso, finalmente, mais desarmado, cruzou os braços e replicou:


    – Isso nos fortalece como pessoas, Clara. Só não podemos nos tornar cínicos e amargos perante a vida, desprezando a oportunidade de sermos felizes.


    – Não. Esse momento mais amargo da minha vida passará. Tenho certeza disso. Não sou de ficar ruminando o passado. Para frente é que se anda...


    Interrompendo a conversa que mantinham, inesperadamente o celular de Clara tocou. Ao olhar o visor aparecia a mensagem de número privado. Estranhando o fato, Clara atendeu ao terceiro toque:


    – Alô? Quem é? – Questionou com firmeza.


    – Clara Cotrim? – Uma voz masculina questionou de volta do outro lado da linha.


    – Sim. Quem fala?


    – Aqui é do departamento da polícia de Barra de Guaratiba. Conhece o senhor Júlio César Arantes? Encontramos seu cartão na carteira dele, por isso estamos ligando.


    Um estranho calafrio estremeceu o corpo de Clara e a deixou pálida.


    – S-sim. – A voz de Clara vacilou temendo a notícia que viria a seguir.


    – Ele sofreu um grave acidente de carro e foi removido para o hospital público mais próximo, na Barra da Tijuca. Qual o seu grau de parentesco com a vítima?


    – Esposa. Ex... Meu Deus! – Clara estava atônita com a notícia e arregalou os olhos em pânico fitando Noah sem conseguir emitir um único som. – O quadro dele é muito grave? É que estou um pouco distante da Barra...


    – É muito grave. Ele está inconsciente, mas ainda vive. Esperamos a senhora ou outro familiar para acompanhar o caso o quanto antes, pois houve vítima fatal. – O policial ainda passou o endereço rapidamente e Clara o anotou quase em estado de choque.


    – Vou avisar ao irmão dele...


    A ligação foi encerrada deixando Clara paralisada.


    – Clara? Clara! – Noah chamou e ela permanecia muda olhando o celular, então tocou-lhe o braço com firmeza - Clara, o que aconteceu?


    Saindo da inércia, Clara olhou para Noah e finalmente reagiu a seus chamados.


    – Era da polícia... Júlio sofreu um acidente de carro... E-le está inconsciente. Seu quadro é muito grave. – Clara virou-se de costas para as pessoas que estavam na festa e secou as lágrimas que corriam por sua face.


    – Seu marido? – Noah cercou-a de frente e diante da confirmação dela, abraçou-a com força – Nossa! O que você pretende fazer?


    – Houve uma vítima fatal. Não consigo acreditar no que acabei de ouvir... – Clara desabafou, mas buscou se controlar – Vou ligar para o irmão dele agora.


    – Calma, Clara. O que posso fazer para ajudá-la? É só me dizer...


    Clara se afastou dos braços dele, suspirou fundo e secou as lágrimas. Pegou o celular e ligou para Jaime.


    – Fala, Clara, que surpresa! Tudo bem? – Jaime estranhou a ligação. Nunca tiveram uma relação muito próxima, apesar dos onze longos anos de sua relação com Júlio.


    – Oi, Jaime. Infelizmente não. Acabaram de me ligar e informaram que Júlio sofreu um grave acidente de carro.


    – Como? Onde foi isso? Caramba... – A voz de Jaime era um misto de pesar e surpresa. – Como ele está?


    – O policial que ligou disse que o quadro é bem grave. Houve uma morte. Ele foi removido para um hospital público da Barra. O problema é que estou em Bela Olympia e eles precisam de algum familiar com urgência lá... você pode ir?


    – Claro. Sou irmão dele. Não se preocupe. Pode me passar o endereço?


    Enquanto Clara passava o endereço e fornecia todas as informações que Jaime pedia, sentiu-se momentaneamente mais calma. Ao final da ligação pediu com humildade:


    – Jaime, você pode me dar notícias, por favor? Apesar de tudo, eu me preocupo com ele...


    – Eu sei. Darei notícias, Clara.


    Quando Jaime interrompeu a chamada sem qualquer sinal de sensibilidade, Clara ficou olhando o celular com profunda preocupação. Ao erguer o olhar para Noah, viu Diana com semblante preocupado ao lado dele:


    – O que aconteceu, Clarita? Não me esconda nada... – Ela ergueu os braços e acolheu a irmã num abraço apertado.


    Em pouquíssimo tempo, não somente Diana como Luísa e Leila juntaram-se ao redor de Clara e Noah e souberam de todos os detalhes do terrível acidente de Júlio. Todos davam total assistência a Clara, que lamentava não ter sido discreta o suficiente para segurar as emoções até o final da comemoração.


    – O batizado foi um sucesso total, Clarita. Imprevistos acontecem. A única coisa que você precisa aprender é que não é obrigada a carregar o mundo nas costas e fingir que nada acontece para sua família e amigos. Estamos aqui para apoiá-la. Não está sozinha. – Luísa afagou com carinho as mãos da irmã mais velha, tendo o pequeno Ethan nos braços.


    – Eu sei. Agradeço a força e o carinho de vocês. – Respondeu Clara com olhos úmidos de emoção.


    O celular tocou mais uma vez e Clara o atendeu imediatamente percebendo que já havia se passado quarenta minutos desde que falara com Jaime e ele agora lhe retornava com notícias:


    – Oi, Jaime. E aí, como ele está? – A voz de Clara soou aflita e tinha todos os olhos dos expectantes sobre si.


    – Oi. O quadro é bem grave, Clara. Quase nem o reconheci quando me deixaram vê-lo no CTI. Ele sofreu uma parada cardíaca no caminho para o hospital, mas o restabeleceram. Ele me reconheceu no único momento de consciência que teve e chamou por você... Acha que poderia vir? Não sei se ele resistirá. Os médicos não deram muitas esperanças. – A voz de Jaime falhou no final para aumentar ainda mais a agonia de Clara. Ele raramente demonstrava emoções com ela.


    Clara suspirou profundamente para conter o verdadeiro turbilhão de emoções que a consumia. Seus lábios tremiam quando respondeu num fio de voz:


    – Estou saindo daqui agora, Jaime. Espero não demorar muito.


    – Estarei esperando por você aqui. Dirija com prudência. – Jaime replicou e finalizou a ligação.


    Clara deixou cair a cabeça sobre os ombros e permaneceu por um instante em profundo silêncio. Então disse com voz rouca:


    – O quadro dele é extremamente grave. Está no CTI e Jaime disse que ele chamou por mim. Preciso vê-lo. Talvez seja a última vez...


    – Ai, querida, posso imaginar como está se sentindo. – Luísa entregou o filho para Diana e abraçou empaticamente Clara. Ela perdera há alguns anos o primeiro namorado num leito de hospital; sabia quão duro podia ser presenciar a morte de uma pessoa que um dia amara.


    Sentindo-se um pouco anestesiada pelas últimas informações, Clara deixou-se abraçar e permaneceu no caloroso acolhimento sem esboçar qualquer reação. Nem lágrimas caíam mais. Seus olhos estavam opacos e sem vida.


    – Irei com você, Clara. A única coisa que não posso fazer é dirigir o carro, mas lhe darei total apoio lá, amiga. – Afirmou Leila.


    - Acha que está em condições de dirigir, Clarita? – Perguntou Diana com cuidado – Posso pedir para Esdras levá-la.


    Saindo do estado de torpor, Clara rompeu o abraço de Luísa e alinhou os cabelos antes de responder:


    – Estou bem, posso dirigir. Não se preocupem. Será até uma forma de ocupar meus pensamentos. Assim que possível, darei notícias. Por favor, voltem para seus convidados.


    – Posso levá-la ao hospital, Clara. Pretendia voltar ao Rio hoje mesmo. Pegaria a estrada depois da festa. – Noah ofereceu.


    – Não, por favor, não se incomode, Noah. Consigo seguir bem e Leila estará comigo.


    Sem mais argumentos, Noah abraçou-a forte e colocou-se mais uma vez à disposição dela, mas decidiu se afastar do grupo, despedindo-se. Não fazia muito sentido permanecer se intrometendo nos problemas da família.


    – Fique bem. Dará tudo certo, Clara.


    Quinze minutos depois, Clara deixou o sítio de forma discreta, buscando não atrair a atenção dos demais convidados. Sentia um estranho vazio no peito quando entrou no carro ao lado de Leila como se anestesiada estivesse. Pegou a estrada e seguiu o caminho em direção à Barra da Tijuca. Seus pensamentos eram um emaranhado de dúvidas, angústias e pesar.


    Consciente do estado emocional da amiga, Leila permitiu que a viagem fluísse em total silêncio, mas não deixou de observar o veículo que seguia o Jimny da amiga com discrição, um pouco atrás.
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    Conforme a viagem evoluía num ritmo constante e rápido, foi inevitável para Clara deixar que seus pensamentos voltassem ao início de seu relacionamento com Júlio, num verdadeiro flashback. Como conhecia o caminho de cor, dirigia quase como um autômato, enquanto a mente voltava aos seus vinte e poucos anos...


    Conhecera Júlio ainda na faculdade. Na época levara dois anos tentando passar para psicologia na faculdade federal de sua preferência. Em seu segundo ano de universidade, com apenas vinte e dois anos, ainda era uma mulher que desconhecia qualquer prazer sexual. Jamais se envolvera emocionalmente com rapazes e passava longe das eventuais paixonites pueris. Muito diferente de sua irmã Luísa que desde criança nutria um amor sincero pelo primeiro noivo, Clara nunca se percebera adepta de tais sentimentos.


    Portanto, foi com grande surpresa que se viu encantada por um jovem dois anos mais velho que ela, que cursava comunicação social e vivia rodeado de pessoas atraídas por seu senso de humor e espontaneidade. Ficara deslumbrada e nutrira uma paixão platônica por Júlio durante quase três meses.


    Júlio tinha os cabelos lisos numa tonalidade castanho escuro e vivia bronzeado. Tinha os traços do rosto quase perfeitos, exceto pelo nariz discretamente torto. O corpo era sarado sem ser marombado, resultado das inúmeras atividades radicais que praticava. Tinha paixão pelo surf e sabia viver bem a vida. Sua natureza quase despreocupada era cativante e estava aliada a um senso de humor fascinante. Resumindo, ele era o sonho de consumo de qualquer jovem da faculdade e Clara não passou imune ao charme dele, mesmo que sempre a distância.


    Foi inesperado o esbarrão que ocorrera na festa de confraternização acadêmica e gerou a primeira conversa entre eles. O papo fluíra com naturalidade e o encantamento tornou-se recíproco; afinal, Clara sempre cativava as pessoas ao redor, depois que rompiam a sua primeira camada de timidez. Em pouco tempo, foi inevitável que começassem a se tornar inseparáveis. Passavam boas horas rindo e conversando entre amigos quando o estudo permitia. O papo era fluido e versavam sobre os mais variados temas. Era bom demais conversar com Júlio.


    Tão logo findaram as provas de fim de período e as férias chegaram, Clara informou que passaria as férias em Bela Olympia.


    Havia tristeza nos olhos deles ao constatarem a inevitável separação de quinze dias, mas nada disseram sobre qualquer possibilidade de algum sentimento a mais surgindo entre eles.


    Foi com surpresa e felicidade que Clara o encontrou três dias depois no portão do sítio em que morava com a família.


    – Júlio, que surpresa! Como descobriu onde eu morava? – Questionou Clara com o coração acelerado.


    – Era importante para mim. Eu não paro de pensar em você e me esqueci de te dizer uma coisa quando saímos de férias... – Dissera Júlio com olhos brilhantes.


    – É mesmo? E o que é? – Os lábios de Clara tremeram suavemente diante da expectativa do que ouviria. Sentia que a atração era recíproca.


    – Estou apaixonado por você. Quer namorar comigo? – Vendo-a dar um sorriso vacilante, Júlio sequer esperou a resposta. Beijou-a embaixo do jambeiro que ficava ao lado do portão frontal do sítio.


    Fora um momento mágico e inesquecível. Daquele dia em diante, tornaram-se realmente inseparáveis. Pouco tempo depois dividiam o mesmo apartamento, próximo à faculdade. Depois de formados, passaram a trabalhar nas profissões que escolheram e fizerem outros cursos de especialização. O dinheiro era pouco, mas o que sentiam superava qualquer dificuldade.


    Após sete anos morando juntos, depois que se estabilizaram na carreira profissional, oficializaram a relação com o casamento e passaram a morar na Barra da Tijuca, no apartamento que os pais de Clara lhes presentearam.


    Durante todo este tempo e os dois primeiros anos de casamento, Clara sentiu-se vivendo um conto de fadas. Amava e era amada. Sentia-se realmente muito feliz tendo Júlio como marido. Eles aproveitavam todo o tempo livre para viajar e curtir atividades radicais. Viviam em perfeita sintonia e rodeados de amigos. Curtiam balada e todos os tipos de festa, como se ainda fossem solteiros e o sexo sempre era um forte ingrediente a uni-los ainda mais.


    Com o tempo surgiu a necessidade de mudar velhos hábitos e Clara sentiu o desejo de ser mãe despertando em seu íntimo. Em comum acordo, pararam todos os métodos contraceptivos. Contudo, um ano depois, a gravidez tão desejada não se tornava real.
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